
O bicudinho-do-brejo-paulista, uma
espécie da família Thamnophilidae,
foi descoberto em 2004 pelo
ornitólogo Dante Buzzetti em Mogi
das Cruzes/SP e descrito
formalmente em 2013.
Endêmico do Vale do Paraíba e Alto
Tietê, tem uma distribuição
extremamente restrita e uma
população estimada de cerca de
557 indivíduos.
Considerado criticamente
ameaçado de extinção, enfrenta
riscos devido à sua limitada
distribuição geográfica, perda de
habitat, e espécies invasoras, como
o lírio do brejo.
A espécie vive em áreas afetadas
por atividades agrícolas e pastoris,
limitando sua movimentação e
conectividade de habitat, sendo
altamente sensível a alterações
ambientais.

Sagui-da-serra-escuro
(Callithrix aurita)

Unidade de Conservação e
Plano de Manejo

Bicudinho-do-brejo-paulista
(Formicivora paludicola)

A Lei Federal n° 9.985/2000 instituiu o
Sistema Nacional de Unidades de
Conservação da Natureza (SNUC), que
regulamenta a criação e gestão
dessas áreas.
As Unidades de Conservação (UCs)
são administradas através de um
Plano de Manejo, que detalha a
unidade, seu zoneamento e
programas de gestão com base em
estudos ambientais.
No Brasil, as UCs se dividem em
Unidades de Proteção Integral, que
preservam a natureza com uso
indireto dos recursos, e Unidades de
Uso Sustentável, que permitem o uso
sustentável da natureza.
Entre as Unidades de Proteção
Integral, o Refúgio de Vida Silvestre
(RVS) protege ambientes naturais
para a fauna e flora, podendo ser
estabelecido em propriedades
públicas ou privadas.

O sagui-da-serra-escuro é um
primata endêmico da Mata Atlântica
das regiões serranas, encontrado em
São Paulo, Rio de Janeiro e Minas
Gerais, e está classificado como
vulnerável à extinção.
Sua distribuição atual está reduzida
devido à perda e fragmentação de
hábitat causada pela agricultura, e à
hibridação com outras espécies
introduzidas (C. jacchus e C.
penicillata). A população da espécie
tem diminuído cerca de 50% em 18
anos. A proximidade de grandes
centros urbanos e grandes
empreendimentos também agrava
sua vulnerabilidade. 
Para a conservação do sagui-da-
serra-escuro, recomenda-se a busca
por novas populações em áreas livres
de invasores, a criação de mais
Unidades de Conservação e estudos
aprofundados sobre a espécie nas
áreas conhecidas de ocorrência.
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UNIDADE DE
CONSERVAÇÃO DE

GUARAREMA -
FAUNA AMEAÇADA

Realização:

Turismo Predatório

O turismo é uma das atividades
econômicas mais importantes
globalmente, mas recentemente
também se reconhece sua ligação
com fatores ambientais e sociais.
O turismo pode alterar as dinâmicas
locais, gerando impactos positivos e
negativos. Entre os impactos
positivos, estão a geração de
empregos, o desenvolvimento local,
a construção de infraestruturas e a
dinamização da economia. Os
impactos negativos incluem a
especulação imobiliária, a ocupação
desordenada, os conflitos com
valores tradicionais, o aumento dos
padrões de consumo e o estresse
ambiental.
Diante disso, surge a ideia de um
turismo sustentável, que busca
minimizar os impactos negativos e
maximizar os positivos.

Registro: Marco Silva


